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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5S500 
« fora anno 11J000 
<t « semestre 6SOO0 

TYP. E REDACÇÃO-RÜA 1>A PALMA . 
PROVÍNCIA Díi S. P A U L O . 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

NOTICIÁRIO 

Estrada de ferro para 
Santos 

A Companhia Paulista pedio 
previlegio para fazer de u m a das 
suas estações entre Campinas e 
Jundiahy, u n a estrada de f 
de bitola estreita, pas^and > 
estação de Itupeva d Ytu 
ana, Cabr^ uva <: nmr 
que ainda ão ;ozm de -e me 

Ihoramento ; tampem c » t irá a 
linha Sorocab m • C a • » cl i C-J •-
siga esse ;ircv legiu, U M H C d•: d-
perar-scella pòra na ua linh i de 
Campina1; ate a e iaç i> q ic te n 
de partir a eitra l.i n vs u n trilho, 
para que a Co n «anhia \1 >^yana 
possa também ir direitamente pa
ra Santos. 
C o m essa m~ rar-

se que a linh i V :om 
a estrada do Rio Claro; então po
derá também ir te á 
San. 
teração na sua linha por ser a 
Ytuana Tais estreita que as outras 
estradas. 

C o m quinto quem tem direito 
a fazer essa estrada é a Compa
nhia Vtuan i, I>I i r. R ihia-
na pe Jido c n primeiro lugar pre-
viJegio nara fizer una estrala de 
ferr » que Partindo desta cidade 
va á cantos. 

i tudo is o ach uno , que i 
quer companhia que leve av in-
tc ̂ erá u m grande melhoramento 

1 a província e para a istr ida 
Vtuan i, viito que u n i co noa-

*ó h"«je i i » \\ V\TÁ > as cir-

ga«, e que ainda muito tem que >e 
! augmentar. 

S o e ^ a estrada partisse d'i 
j muito lucraria a n >̂ <i ciiaae, 

m a s c o m o somos Paulistas só de
sejamos que esse melhoramento 
seja levado á effeit 

Violência 
Na fazenda do sr. Lucas de Si-

íco Netto, sita n bair-
nunicipio de M o -

•AY nir.m, u m liberto de no e 
Citimiro ex-escrav > daquelle fa-
zen ieiro, violentou e m dias da 
s«* nana passada duas menores, 
u m a de 9 e outra de t2 para i3 
annos ds ed ide, sendo u m a , filha 
d > sr. M a n o d Pires e outra, filha 
da liberta Cecila a m b o s colonos 
d > sr. Lucas de Siqueira. 

A m mina de 9 annos está e m 
deilor ivel estudo c g a v e m e n t e 
ofFenii Ia. 

Dizem que os pães das victimas 
> n queixa até a^ora as 

au»o«"'daJeiporcoacçã") do admi
ti • > I r i 1 »r' \ FOL.HET1 

(105) 

SEHHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 

IV 

— A coroa cede ante a opinia* ! orava 
ara ministro para quem corua e opi
nião no Brazil eram a chapa e o cu
nho da mesma moeda em qu 
cebia o salário. 

As senhoras insistiam para se des-
picarem da entrega que lhes fizera a 
^ema da casa; as moças por pirraça; 
a 01 rapazes pelo desejo de quebrar o 

e canto ;i Aur I r MI 111 dahi 
em «1 1. j l'. valia. 

— N a 1 é pr ». Rn 
mesnh ii-• ti •: flis curvando 
geiiimu »ln ii oab ça 

Üirigmiltf-ie ao manduque estava 
defronte u a <ju em a Lisia usen-
lira quij se n nou lhe reso
lutamente o braço e deixou-se condu
zir ao meiu 'Ia sala. 

—Porque st; - onslranjp ;uer 
valsar: eu to 1 o sobre mi n a recusa; 

•:as. 
— E ' questão de vai pre-

hende a forra que tem para 
lheri ira? tor
nou Aurelia lambem A m 
—Neste momento, n=»u ; nâocom-

prehendo. 
—Veja a Lisia como esta saborean-

doomeu 
eo fiasco qu 

Sua voz teve uma nota vibrante. 
—Demais, o senhor | isar 

que lenho medo. 
Aurelia pousara a mào no hombro 

do marido, e imprimindo ao talhe u m movimento gracioso e ondulado, comoaarfarda borboleta que pal

pita nu s 10 do Pacto, («illnmii-se 
flldllte de a»)'U rav.illi irm* »'HÜVgoU— 
lhe .1 curliir iniiuo»a 

Era a primeira v-z ejl tinham 
m iis d. s<->.i me/.. .-. ii.' caiados ; H 
prnn-ira ve/. que o br»ço de Seixas 
enlaçava a cintura de Aurelia. Ex-
phea-se pois 0 estremecimento que 
amb"s soffreram ao mutuo contado, 
quando nssa cadeia viva os prendeu. 

Balançava-se o airoço por a cadên
cia da musica arrebatadora ; e todos 
o admiravam, menos Lisia Soares que 
ralava-se de despeito ao ver a silphi 
dez e graça com que Aurelia valsava, 
tnumphando, quando ella esperava 
humilhada. 
Aurelia tinha nessa noite u m vesti-

tulle côr de ouro, que a vestia 
como uma <̂ aze de luz. C o m o vol
tear da valsa, as ondas vaporosas da 

a manga roçagante do braço 
que erguera oara apoiar-se em seu 
par, íluetuavam como nuvens dia-
phanas emb"bidasdesol, e envolviáo 
a ella a ao cavalheiro como ura bri-
Ihantearrebol. Parecia que voavam ambos arrebatados ao céo por u m a assumpção radiosa. (ContinúaJ 
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Fallecimentos 
Falleceram n'esta cidade no dia 

i3 do corrente, a Exma. Sra. D. 
Maria Eugenia de Campos Pache
co, senhora de altas virtudes e 
geralmente estimada por quantos 
aconheciam, e o conhecido e 
conceituado negociante José Le
me. 
Apresentamos ás suas Exmas. 

Famílias os nossos sinceros e res
peitosos pezames. 

Donativo 
Ao ar. Júlio Gonçalves Furta

do, vice-presidente da Santa Casa 
de Misericórdia em Santos, envi
ou o conselheiro Duarte de Aze
vedo a quantia de 3oo$ooo para 
auxilio do tratamento dos enfer
mos pobres daquella cidaae. 

E' um acto de caridade que me
rece os maiores elogios. 

Fallecimento na Corte 
Falleceu ante-hontem na rôrte 
a yen^randa mãe do sr. dr. Fer
reira de Araújo, director da Gazeta 
M Noticias. 

Apresentamos ao nosso illustre 
colfega as nossas cíhseras condo
lências. 

Hospedarias de immigrantes 
Communicou se á presidência 
desta província a ex edição de 
ordens para ser deporia Ia na 
«letVwaria de fiZe . Ia a quantia 
<Jc 40 o•><><; -,ara a ce içio de du
as hospedaria, pari i nmiçrintes 
sendo uma na «il .de de Campi
nas e outra na d 1 Rio Claro. 

Fabrica de sabão e óleos 
Este estabelecimente industriar 
vai_reabnr-se debaixo da direc-
cção do distíneto moço o sr. Ar-
thur Pacheco Jordão. 

Desejamos-lhe prosperidade e 
felicidade. 

Dr. Lazzarini 
Consta-nos que retira-se breve
mente d^sta cidade indo fixar re
sidência na capital este concei
tuado facultativo um dos mais 
disünctos membros da nossa me-
lhor sociedade. 
Será para lastimar se esse facto 

for verdadeiro, porquanto o Dr. 
Lazznni não é só um intelligente e 
talentoso medico, como também 
um sympathico e bondoso cava
lheiro que tem sabido com os 
bons dotes do seu caracter, ca-
ptivar a estima de todos quantos 
tem possuído a felicidade de o 
conhecer. 

Mortalidade em Santos 
Diz a Província de ó qie nos 

últimos dois dias a mortalidade 
em Santos cieva se a cento e 
quinze pessoa , 
Por emquanto a epidemia em 

Santos, Campinas e Rio de Janei
ro não tem uecrescido. 

E)i r^mo 
Acha-se ligeiramente enfermo 

o nosio disl i > ami
go sr. F ra vlenues 
a qu prompto res-
tabc nto. 

Com; Ytuana 
R ii ectoria e par

te d Io co.iselho íis 
cal [ a dii ectoi ia, 
prc ..'lendo a vaga aberta | 
falK- 1 d ) iiiustre cidadão 
dr. Raphael ros. Passou a 
occ icia o d . Au-
gu^ 1 C , como director 
mu n eleito para u-
bsti Ir. Antônio Paes 
de ! , n >a po se do 
cargo. 

Maaicipal 
11 Ji 1 i3 e 16 a sessão 

o >s >nrs. , 
v. , falt indo com c " 

n dr. A. Cr z na ses-
le hontem este e 

o r. C 1H01 Pereira. 
N - mara es-

p íd o os pic itos de uma pett-
çã » d • dr. A L >'/ari 11, 

1 1 feriu u na etiçáo 
d t sr. \J >n 1 U. de A. Campos 
p in '•• p »ra roncar na tr»ves>a 

n que tesi-
de u 11.: 1 ' expens is suas 
para f n ilit ir 1 tirada de água ao 
publico. 
F eapprov^doo pa-

o de o'"»ras pu-
re i> recl smações do 

dr. Kl trros Juryor e alferes José 
virtu Ie do qual foi 

feito o ali
jo á este, nor 

ter dei- hir em commisso 
pie se refere a mesma 

Em sta deliberação foi 
prejudicada a reclamação 

do dr. Barros Júnior sobre a ser
vidão que allega. 

Moeting 
O umunciado para hon

tem olicia. 
Quando Jesuino (Cardoso co-

oae<; 'o sr. Pamphilo 
de ( lome do chefe 
de i intimou-a a que se ca
lasse. 
Jesuino Cardosc protestou, c 

convidou o povo a que o açora 
panhasse ao Club Republicano. 
Seguiram pela rua da Impera

triz orador, povo, policia e caya-
llaría de linha, estrondando viva* 
ao orador,á republica, ao exer
cito e morras ao governo despoti-
co 
De uma janella da casa do Club 

fallou o «.rador cem geral applau-
so por il̂ um tempo : interveiu 
porém, a policia, e dissolveu a 
reunia» . 
Por eŝ e procedi*nen«u arbitrá

rio do governo.niais depressa os 
republicanos consigu râo «> fim 
desejado. 

Fâlleotmènto 
Falleceu em Sao. »> osr.Cailos 

de Campos Odorico no>vi conter
râneo. 

Nossos pezames a exma.famí
lia. 

Estáo felizmente livres de perigo os 
dous tilnosdo nosso presado amigo 
«r fr'rdiiciS'0 de Assis Pacheco, os 
uuaes s•'. achavam allacados de febre 
de maocaracier.ua capital. 
Desejamos lhes prompto restabeleci
mento. 

Conde dE'u 
Devia ter chegado ante-hontem 

a Santo- S, V-» C nd : d'Eu,cons
tando que d'aili 1 á ué Campinas 
as duas ciJades fl incitados pela 
peste. 
Foi ao icontro o dr. Pe-

d o Vicente da Presidente da pro
víncia. 

J Imprensa 
Recebem s H Capital o ulti-

numero d 1 Pl»téa f lha habilmen
te dirigid . 
Agra tecemos. 

SECCAO LIVRE 

Doolaraoao necossa-
ria 

Con.itando me que pela delega
cia de policia, se procede á inqué
rito sobre uma comedia, represen-

1 á propósito de uma casa á 
rua de Santa Cruz, venho pou
par-lhe o trabalhô  declarando 
publicamente o seguinte; 

i°. Que aquella casa pertence 
ao meo constituinte Mathias Ra
phael de Almeida; 

a°. Que fui eu quem abri-a, ser-
vindo-me para isso de um macha
do ; 
3o. Que fui eu quem faz reco

lher os trastes e moveis expostos 
á rua e ao estravio, em noite que 
ameaçava copiosa chuva» - e os 
quaes toran ali atirados pelos a»-
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sa tantes, pui i • , r
 wl 

a que davao o nome de man
da "Ou cousa que o valha ; 

4o. Que absolutam ão ti
ve cúmplice, caben io me exclu
sivamente a resgonsabilidade do 
acto; 

5o. Que opportunamente ex
porei ao publico estes tristes suc-
cessos,sem precede otes nos an-
naes jiidícianos desta comarca. 

O advogado 
José Innocencio 

Companhia Ituam, 
Foi n o m e a d o interiname 1* 

dr. Cincinato para Pre 
desta companhia, na vaga 1 
da pelo Dr. Raphael Paes d.- B ir 
ros de saudosa memória. 

Pairava no nosso espiri' 
m á o juizo, por não serem 
das e m consideração as 
accusaçóes contra o mestre 
officinas, o que logo desa/pare-
ceo quando soubemos qu a ]in-
si u m m e z que achava-se 
o dr. Rajihael, e que p 
ignorava o que por aqui se p >•>-
sava. 

Es«e cavalheiro soube 
collocar-se acima de qualqoe 
suspeita ; caracter recto e ad oi 
nistrador que soube semo 
prir c o m os seos devores ̂  
pugnava c o m dedicação | elo.s in 
teresses da companhia, Co 
seos próprios. 

A companhia Ytuana perd 
incontestavedmente u m b o m 
gc e ad niuistrador. o qu^ d 
ração sentimos, po'que u^ 
sua administracção ella s» 
ria do descrédito e m que ti 
cahido c o m o já estava e m me
lhores condicções devi Io a 
administracção. O s seu> sub- d 
ternos só tinhão palavras , 
clogm-lo, pJas suas m i> .iras Ih t-
nas e m tratar c o m todos. 

O actual presidente da compa
nhia teem conheciment . 
ctos que provão a falta úo habili 
tacções desse empre 
tanto esperamos que S tara 
de syndicar dos facte 
commettidos por esse diz 
mestre, porque os acci que 
confiaram os seus capitães a sua 
administracção c ta m b é m | 
defeadsr os seus proj 
S. S. procurar retribi. 
confiança, tomando p 
enérgicas, para que a cor 
não continue a ficar prejudicada 
c o m essa administracção por u m 
empregado que não está na altu
ra de oecupar o cargo 
pa de mestre das oflic 
mais de ser t a m b é m d 
da navegação; ora 
mestre das officinas de I! 

deixa essa repartição 
sua presença diária, paia ir a 
fficina da navegação ? 

Parece que é u m a protecça • 
algum tanto.. » elle c o m > ; 
migo d > bell ». In <*/. 'e fazer 
es ..n v M.íens, par . ver a^ b> litas 
t o* estas e paisagens que mar^eão 
o Piracicaba, e m quanto isso o. 
ordeo i los vá » • irren 1«>. c t ilvez 
m e s m o or «curando fazer al^um 
nutro negocio co.n » o d is í •> 
caixas de vellas. 

Sabe nos que diverso, ..,,» 
>- tem pedido a iU t \ 

• I • « -ido te ililtl ! 

fúe es-c |ue 
i' «.« r af» ' i • » nue.it' e Io i 

nas uiribuic^ções. 
• n i > » • ff/e a CJiilpahia Q O 
hc , lc ahir pessoal pratico 
ip ", 1 >r de >eus deveres, para 
_ n pesioas que não pos-

n habilitacçõ- s precisas para 
re n ess as otfi-

lo empregados 
' f t í oucos dias pedio exo-

;ãoo chefe d a trafego, por 
tar q u : as suas 

. orrespon iehcias e telegra n m s 
lid is pr mei > po-- nutro*, 

n 'o e °p : ser ami^o daque'-
• e m eu > O T I ; se pr ti ' iva ^s^e 

abuso. T n o que esse emprcgHo 
r U ou aos te'e^raph'stasd * pôr 
• execução ntegulanento de 

êr m o írad » ti -J,r^ n nas 
d rî id )̂  a um, e ser em primeiro 
lid >s poi ootr ). 

i também de ui?t di o 
Vi lai R «as ch fe o i nav ga 
por inc >m aúvd de co iii mar 

i esse « fa nado me>trc» ^ue 
q ii/. invadir as suas att ibni çõ s, 
e que aquelle não c msentiu. ^e-

ão e.sa que foi mu.to com-
tada e Ia uentada, porque o 

sr. Villi-B»a-foi sempre um em-
ga l > cumpridor de seus deve

ras, iant » que durante a sua admi-
n ia váo não houveram recla-
m i :çô :i de estravio e demora do 

;as; c depois da sua sabida 
não podemos dizer o mc c mo, co
m o ainda ha pouco houve uma 
recl-im un ição, de u m despacho 
decaféqnc faziáo doismezes eque 
não tinha chegado ao seu destino. 

Esn-, irregularidades é que 
os créditos da compa

nhia, e que fazem procurar ou
tros meios de transporte e des
viando assim cargas da Ytuana4 

com qunto o seu frete seja mais 
barato. D eolaragSo 

Como um dos proprietários do 
> Santa Cruz, venho oppor as 
aintes considerações ao que 

debaixo da epigraphe supra se es-
;eu na Imprensa Itunna ao dia 

14 em nome dos proprietários do 
sitio do Buraco. D u e m estes que 
os proprietários de Santa Cruz 
pretendem vender este sitio, in
cluindo na venda parte do sitio 

1, LSÜI • ) e por isso a. P''-S 
sa em protestar contra a venda. 

Não se diz, porém,como e por-
que,ha de ser incluída na ven
da de uma propriedade, parte de 
outra, e nem se comprehende 
protesto contra u m acto futuro e 
ainda desconhecido. Além disso 
ou a venda do sitio Santa Crus 
ha de ser feita com seus limites an
tigos e bem conhecidos, e A**** 
c iso o protesto não tem razão de 
ser, ou a dita venda compv^hen-
derá por , these e como se 
que «arte \.w n i> são da pro-

I ide, este caso a venda e 
null . ia Je .. zii, »m >i ipsójnr^ 
porque ninçuerap deyender va
li iamente • q íe é dheio. 

Q u : fu d» i mo.p - s; pode ter 
u m ,>r u > to em si nlhantes con
dições, cp- >ie t> 'aviado contra 
o futuro sem mai , nem menos< 
E' si.igular / Demais . sendo as 
duas propriedades tão antigas, e 
tanto deste século como do pas
sado, como é que só agora é que 
apparece similhante pretenção ! . 

Tendo o sitio Santa Cruí ido 
partilhado por mais de uma vez 
só em v:di de meu pai, como é 
que nada se reclamou por ocea-
sião das partilhas ? / Porque não 
s<" diz a verdade, que consiste em 
querer-se uzurpar terras da Santa 
Cruz, que é o que faz co^ta aos 

rictarios do sitio Buraco, e 
preci-a nente o contraria Io iue 
se pretende na maravilhosa e pre
coce declaração, protesto ou que 

no ne tenha ou po- a ter, 
s íundo a voHtdc dos anciorea 
que nem ao menosexh b ram u» 
. •> nes contra os estylos e conjri 
as couvniencias dos próprios 
pro»estantes. 

Sirvam entretanto ostas i hae 
de contraprotesto, e aguardo o 
o procedimento dos protestan
tes. 

ttú, i5 de Março de I889. 
Bacharel 

Luiz Antônio de A guiar e Sonta. 
Declaração 

Constando aos proprietários 

do sitio denominado B-araeo que 

u m dos confinantes proprietário» 

do sitio denominado Santa Crusy 
a m b o s neste município, pretende 

vender, ou tem já ajustado a ven

da deste sitio ; protestam e m te«-

po fazer valer seus direitos con

tra q u e m quer que seja, se na es-
criptura forem incluída terras per

tencentes ao primeiro sitio, e das 

quaes aquelle confinantese dia 

proprietário, sem direito ala/aai 

que o justifique. 

Para que ninguém se chaaiea 

http://nue.it'


IMPRKNSA YTUANA 

c'*.' ção e o . 
•ente de* 

Câmara Municipal 
4
a ORDINÁRIA EM 

16 REMO DE 1889. 
PRKSUJ O SR. TENENTE CO-

RONEI JO 1CIANO. 
Secretauo. <J 11 d th ano de 0. Garcia 
Achando-se presentes, as 10 

horas da manhã, os srs. verea
dores losé Feliciano, Carlos Pe
reira. dr. Souza Freitas, Custodio 
Leme e major Garrett, faltando 
os srs. dr>̂  Alvim, Octaviano e 
Augusto Cruz, e Martins de Mel
lo, o primeiro sem causa parti
cipada, foi aberta a sessão, lida e 
approvada a a L̂a da antecedente. 
O sr. presidente declarou que o 
sr. vereador dr. Augusto Cruz 
lhe communic ou não poder com
parecer ás sessões do correnta 
xnez, por se achar actualmente no 
Rio-Novo, mus que brevemente 
virá à su'% residência n'esta cida
de ; e bem assim, também, o sr. 
dr. Octaviano lhe communicou 
não pei trecer á presen
te sessão, por motivos que á isso 
lhe obrigam. 
Foi approvado o seguinte pa

recer da commissão de contas, 
abaixo a sanado, revendo os li
vros e talões das receitas, e os 
documentos do numero 1 á 68 
das despezas do quarto trimestre, 
de r de Abril á 3o de Junho do 
anno de 1888, e os documentos 
do numero 1 á 87 das despezas 
do ponteiro trimestre, de i° de 
Ju'ho á 3o de .Setembro, e encon-
trand s exactai as mesmas mn-
la-, v-an dar o seo par- er favo
rável pa*a |ue sejão a e t is. Vn-
da m u < h «vendo a irai 
ar ide ite levantou 
an I hivar a presente a<. ta 
m) ..-si ; 1 t d a . A I 
Joaquim Odoruode Campos Regou 

sua família convidam, a seus amigos 
% parentes para nh dia 20 do corrente, 
assistirem 1 missa de.7- dia que man
dam r em suffragiu d'alma de 
ssu filho, irmão do, na igreja 
do Bom Jesus ás 7 horas da manhã. 
Desde já confessam-se eternamente 
gratos. 

Especial Fumo 
DE 

S. ROQUE 
Pacheco Jordão & Moraes par

ticipam aos seus numerosos fre-
guezes que acabam de receber 
uma grande partida d'este fumo. 
muito recommendavel pela sua 
boa qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 
EMPÓRIO DE NOVIDAD nS 
R u a cio Ç o m m e r c l o 

O que aconteceu ? 
Estão-se queimando os gêneros na casa do Alberto Benedettí 
Rua do Commercio, I adaria Italiana, e para que o respeitável pu
blico ytuano fique convencido de tamanha verdad , chegue na aitt 
casa e verá que desde do macarrão ven le-se a 56o okilo. 

Quem quizer comer «>s bons biscoitos de trigo,finos.dobrados, 
roscas, sequilhos, bolachas etc. etc. chegue na padaria do Alberto 
e ficará convencido qi.»e -ó naquella ca*a comprarão gêneros 
bons e a preços nunca vist: 

Todos os sabbados e domingos encontrarão o pão Chinez 

RHA BO C0MMEKC10 
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Alto lá—-quem vai lá !... 

O proprietário deste bem monUwlo es
tabelecimento, te*ido recebido um flran-
le e variado »oi*ti*; ei lio resolveu vender 
tudo pelo nisto. 

COMO SEJÃO: 

Vellas de composição, (peso certo) maço 
Dito de dito, pequ nas 
Sabão Oleina, pedra 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
1 Garrafa 
Cebola do Rio-Grande 1 kilo 
Bacalhau 1 kilo 
xMacarrão branco de superior qualidade 
Dito amarello, superior qualidade 
Arroz Carolina, 1 litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
1 Garrafa 

O s preços acima mencionados e 
dinheiro á vista 

E' no beco ia Matriz, antiga • *d úo Jocão. 

700 
38o 
80 

18900 
9S400 
240 
400 
56o 
56o 
800 
240 

2§$,.00 
28o a 

LÜ3EZ POLICS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


